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EQUIPE TÉCNICA 

Produto: Projeto estrutural das estações elevatórias de esgoto do bairro Presidente 
Vargas – Fortaleza/CE. 

Empresa: Secretaria Municipal de Infraestrutura-SEINF 
Localização: Bairro Presidente Vargas – Fortaleza/CE. 

Objeto: Projeto executivo do sistema de esgoto. 

Engenheiros Responsáveis: 

Coordenação: Mario Esmeraldo dos Santos- RNP 0608119636, Engenheiro Civil, CREA-
CE. 

Contato: +55 (85) 3036-1566 – e-mail: salatecnica@qualitasestrutural.com.br. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



  
 

3 
 

SUMÁRIO 
 

1. ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA 4 

2. INTRODUÇÃO 5 

3. MEMORIAL DE CÁLCULO DA ESTAÇÃO ELEVATÓRIA DE ESGOTO 6 

4. MEMORIAL DESCRITIVO 17 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



  
 

4 
 

1.ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA 
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2.INTRODUÇÃO 

O presente documento tem como objetivo apresentar o MEMORIAL DE CÁLCULO (item 

3) e MEMORIAL DESCRITIVO (item 4) do projeto estrutural da estação elevatória de 

esgoto do BAIRRO PRESIDENDE VARGAS – FORTALEZA/CE.  

O projeto em questão é apresentado em 06 (seis) pranchas de seguintes denominações: 

▪ PG08-IN438-P119-DSB2-0-0001 – Formas; 

▪ PG08-IN438-P119-DSB2-0-0002 – Cortes; 

▪ PG08-IN438-P119-DSB2-0-0003 – Armadura das lajes; 

▪ PG08-IN438-P119-DSB2-0-0004 – Armadura das paredes; 

▪ PG08-IN438-P119-DSB2-0-0005 – Armadura dos pilares, vigas e sapatas; 

▪ PG08-IN438-P119-DSB2-0-0006 – Forma e armadura da escada. 
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3.MEMORIAL DE CÁLCULO DA ESTAÇÃO ELEVATÓRIA DE ESGOTO 
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3.1. Lajes Fundo: 
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3.2. Paredes: 
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3.3. Laje Tampa: 
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3.4.  Vigas: 
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3.5. Pilares: 

 

 

 

 

 

 
 



  
 

17 
 

4.MEMORIAL DESCRITIVO 

4.1. Objetivo 

O presente documento tem como objetivo apresentar os parâmetros, especificações e 
critérios de cálculo considerados na concepção do projeto estrutural da EEE DO BAIRRO 
PRESIDENTE VARGAS – FORTALEZA/CE. 

4.2. Direitos Autorais 

Este projeto é propriedade da QUALITAS ESTRUTURAL, filiada à Associação Brasileira de 
Engenharia e Consultoria Estrutural – ABECE, sob o Nº 0951, não sendo permitida sua 
utilização para qualquer finalidade que não se relacione com a execução específica desta 
obra, sendo terminantemente vedada sua disponibilização a terceiros sem o 
consentimento expresso do autor. No caso de o contratante submeter este projeto à 
uma Avaliação Técnica de Projeto (ATP), este deverá comunicar à QUALITAS 
ESTRUTURAL.  

4.3. Normas Técnicas de Referência 

ABNT NBR 06118:2014 – Projeto de estruturas de concreto – Procedimento; 
ABNT NBR 06120:1980 – Cargas para o cálculo de estruturas de edificações; 
ABNT NBR 06122:2010 – Projeto e execução de fundações; 
ABNT NBR 08681:2003 – Ações e segurança nas estruturas – Procedimento; 
ABNT NBR 15575:2013 – Norma de desempenho (Sistemas estruturais). 

4.4. Especificações Gerais 

Vida útil do projeto: Entende-se por Vida Útil de Projeto, o período estimado para o qual 
este sistema estrutural está sendo projetado, a fim de atender aos requisitos de 
desempenho da NBR 15575-2. 

Foram considerados e atendidos neste projeto, os requisitos das normas pertinentes e 
aplicáveis a estruturas de concreto, o atual estágio do conhecimento no momento da 
elaboração do mesmo, bem como as condições do entorno, ambientais e de vizinhança 
desta edificação, no momento das definições dos critérios de projeto. 

Para que a Vida Útil de Projeto tenha condições de ser atingida, se faz necessário que a 
execução da estrutura siga fielmente todas as prescrições constantes neste projeto, bem 
como todas as normas pertinentes à execução de estruturas de concreto e às boas 
práticas de execução. 

O executor da obra deverá se assegurar de que todos os insumos utilizados na produção 
da estrutura atendam às especificações exigidas neste projeto, bem como às normas 
específicas de produção e controle, através de relatórios de ensaios que atestem os 
parâmetros de qualidade e resistência; o executor da obra também deverá manter 
registros que possibilitem a rastreabilidade destes insumos.  

Eventuais não conformidades executivas deverão ser comunicadas à QUALITAS 
ESTRUTURAL para que venham a ser corrigidas, de forma a não prejudicar a qualidade e 
o desempenho dos elementos da estrutura. 

A Vida Útil de Projeto é uma estimativa e não deve ser confundida com a vida útil efetiva 
ou com prazo de garantia. Ela pode ou não ser confirmada em função da qualidade da 
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execução da estrutura, da eficiência e correção das atividades de manutenção 
periódicas, de alterações no entorno da edificação ou de alterações ambientais e 
climáticas. 

4.5. Classe de Agressividade Ambiental: 

Tabela 01: Classes de agressividade ambiental (ABNT NBR 6118:2014) 

4.6. Especificação da Resistência do Concreto: 

Concreto a Tipo b, c 

Classe de agressividade 

I II III IV 

Relação água/cimento em 
massa 

CA ≤ 0,65 ≤ 0,60 ≤ 0,55 ≤ 0,45 

CP ≤ 0,60 ≤ 0,55 ≤ 0,50 ≤ 0,45 

Classe de concreto (ABNT 
NBR 8953) 

CA ≥ C20 ≥ C25 ≥ C30 ≥ C40 

CP ≥ C25 ≥ C30 ≥ C35 ≥ C40 

 a O concreto empregado na execução das estruturas deve cumprir com os requisitos estabelecidos na 
ABNT NBR 12655. 

b CA corresponde a componentes e elementos estruturais de concreto armado.  

c CP corresponde a componentes e elementos estruturais de concreto protendido. 

Tabela 02: Correspondência entre a CAA e a resistência do concreto (ABNT NBR 6118:2014).  

Classe de 
agressividade 

ambiental 
Agressividade 

Classificação geral do tipo de 
ambiente para efeito de projeto 

Risco de deterioração 
da estrutura 

I Fraca 
Rural 

Insignificante 
Submersa 

II Moderada Urbana a, b Pequeno 

III Forte 
Marinha a 

Grande 
Industrial a, b 

IV Muito forte 
Industrial a, c 

Elevado 
Respingos de maré 

a Pode-se admitir um microclima com uma classe de agressividade mais branda (uma classe 
acima) para ambientes internos secos (salas, dormitórios, banheiros, cozinhas e áreas de serviço 
de apartamentos residenciais e conjuntos comerciais ou ambientes com concreto revestido com 
argamassa e pintura).  

b Pode-se admitir uma classe de agressividade mais branda (uma classe acima) em obras em 
regiões de        clima seco, com umidade média relativa do ar menor ou igual a 65 %, partes da 
estrutura protegidas de chuva em ambientes predominantemente secos ou regiões onde 
raramente chove. 

c Ambientes quimicamente agressivos, tanques industriais, galvanoplastia, branqueamento em 
indústrias de celulose e papel, armazéns de fertilizantes, indústrias químicas. 
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4.7. Especificação do Módulo de Elasticidade do Concreto: 

Classe de 
resistência 

C20 C25 C30 C35 C40 C45 C50 C60 C70 C80 C90 

Eci GPa) 25 28 31 33 35 38 40 42 43 45 47 

Ecs GPa) 21 24 27 29 32 34 37 40 42 45 47 

αi 0,85 0,86 0,88 0,89 0,90 0,91 0,93 0,95 0,98 1,00 1,00 

Tabela 3: Valores estimados de módulo de elasticidade em função da resistência característica à 
compressão do concreto (considerando o uso de granito como agregado graúdo) (ABNT NBR 

6118:2014). 

4.8. Especificação dos cobrimentos: 

Tipo de estrutura 
Componente ou 

elemento 

Classe de agressividade ambiental 

I II III IV c 

Cobrimento nominal mm 

Concreto armado 

Laje b 20 25 35 45 

Viga/pilar 25 30 40 50 

Elementos estruturais 
em contato com o solo d 

30 40 50 

Concreto protendido a 

Laje 25 30 40 50 

Viga/pilar 30 35 45 55 

a Cobrimento nominal da bainha ou dos fios, cabos e cordoalhas. O cobrimento da armadura passiva deve 
respeitar os cobrimentos para concreto armado. 

b Para a face superior de lajes e vigas que serão revestidas com argamassa de contrapiso, com revestimentos 
finais secos tipo carpete e madeira, com argamassa de revestimento e acabamento, como pisos de elevado 
desempenho, pisos cerâmicos, pisos asfálticos e outros, as exigências desta Tabela podem ser substituídas 
pelas de 7.4.7.5, respeitado um cobrimento nominal ≥ 15 mm. 

c Nas superfícies expostas a ambientes agressivos, como reservatórios, estações de tratamento de água e 
esgoto, condutos de esgoto, canaletas de efluentes e outras obras em ambientes química e intensamente 
agressivos, devem ser atendidos os cobrimentos da classe de agressividade IV. 

d No trecho dos pilares em contato com o solo junto aos elementos de fundação, a armadura deve ter 
cobrimento nominal ≥ 45 mm. 

Tabela 4: Correspondência entre a classe de agressividade ambiental e o cobrimento nominal para c = 
10mm (ABNT NBR 6118:2014) 
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(1) Foi considerada a possibilidade de redução de 5mm na dimensão dos cobrimentos 
embasada pelo item 7.4.7.4 da ABNT NBR 6118:2014. 

4.9. Especificação do Aço para Concreto Armado: 

O aço será dos tipos CA-50 e CA-60. 

 

4.10. Metodologia de Cálculo Adotada: 

Neste projeto foi adotado o cálculo de lajes solicitadas por cargas trapezoidais através 
das tabelas técnicas propostas por BARES. 

 

4.11. Especificação da Taxa de Trabalho do Solo: 

A taxa de trabalho do solo foi obtida a partir da análise do relatório de sondagem 
fornecido pela empresa Ellery Engenharia (“SPT-002-EEE PRESIDENTE VARGAS - 
OUT2019.pdf”; Data: 17 de outubro de 2019). 

Tensão admissível considerada: 2,00 kgf/cm2. 

4.12. Orientações para construção: 

Durante a obra devem ser mantidas as especificações estabelecidas em projeto. A 
substituição de especificações constantes no projeto só poderá ser realizada com a 
anuência do responsável pelo mesmo.  

O responsável por este projeto não se responsabilizará por prejuízos de desempenho 
decorrentes de substituição de especificações sem o seu conhecimento e aprovação.  

A executante deverá aplicar procedimentos de execução e de controle de qualidade dos 
serviços de acordo com as respectivas normas técnicas vigentes. Devem também ser 
seguidas as instruções específicas do projeto, visando assegurar o desempenho final e 
em caso de necessidade de alteração, esta deve ter a prévia anuência do projetista. 

Tolerâncias: Para a execução da estrutura de concreto armado, deverão ser observadas 
as tolerâncias estabelecidas pela norma ABNT NBR 14931:2004 – Execução de estruturas 
de concreto – Procedimento. 

Tecnologia de Concreto: O desenvolvimento adequado do traço do concreto, com a 
pesquisa dos materiais regionais disponíveis para a sua produção, agregados miúdo e 
graúdo, cimento e aditivos, poderá levar à redução no custo do concreto, além da 
melhoria nas suas características mecânicas, de trabalhabilidade e de baixa retração. 
Importante: O desenvolvimento do traço do concreto e a avaliação de seu 
desempenho estão fora do escopo deste projeto! 

Cura: O período de cura do concreto refere-se à duração das reações iniciais de 
hidratação do cimento, o que resulta em perda de água livre por meio de evaporação e 
difusão interna. Geralmente, a perda de água por evaporação é muito maior do que por 
difusão interna. Logo, uma das soluções é manter a superfície exposta ao ar em condição 
saturada, reduzindo assim a quantidade de água evaporada. Outros processos também 
podem ser usados de forma a reduzir essa perda de água.  
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Sabe-se que um concreto exposto ao ar durante as primeiras idades pode sofrer fissuras 
plásticas e consequente perda significativa de resistência. Alguns ensaios indicam uma 
queda na resistência final do concreto de até 40% em comparação com concretos que 
mantiveram a superfície saturada por um período de sete dias.  

A duração do período de cura depende de diversos fatores, como a composição e 
temperatura do concreto, área exposta da peça, temperatura e umidade relativa do ar, 
insolação e velocidade do vento. 

Controle do concreto: O Tecnologista do Concreto poderá orientar sobre os 
procedimentos de controle de qualidade do concreto, critérios de aceitação de lotes e 
ensaios a serem realizados, especialmente no caso de não conformidade e eventual 
necessidade de extração de corpos de prova para rompimento.  

O controle do concreto deve seguir as premissas constantes na norma ABNT NBR 
12655:2015 – Concreto de cimento Portland – Preparo, controle, recebimento e 
aceitação – Procedimento. Conforme esta norma, item 4.4, os responsáveis pelo 
recebimento e pela aceitação do concreto são o proprietário da obra e o responsável 
técnico pela obra, devendo manter a documentação comprobatória (relatórios de 
ensaios, laudos e outros) por 5 anos.  

O projetista estrutural só deve ser acionado quando existir uma situação de concreto 
não conforme. Nesses casos, deve ser seguida a norma ABNT NBR 7680:2015 – Extração, 
preparo, ensaio e análise de testemunhos de estruturas de concreto – Parte 1: 
Resistência a Compressão Axial. 

Proteção das armaduras: Devem ser adotados pelo executor, os seguintes cuidados pós-
execução da estrutura, para que não se tenha perda de durabilidade por corrosão das 
armaduras:  

▪ Evitar escorrimento de água pluvial pelo concreto, através da execução de 
pingadeiras ou outras proteções adequadas; 

▪ Impermeabilizar as faces de concreto expostas ao tempo ou em contato permanente 
com água;  

▪ Colmatar fissuras visíveis, acima dos limites normativos da ABNT NBR 6118:2014, 
para evitar processos corrosivos. 

 


